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Apresentação 
 

 
A Iniciação Cientifica é uma modalidade de formação técnico-científica que 

permite introduzir os estudantes de graduação em atividades de pesquisa, na 

perspectiva de formar os cientistas do futuro.  

Durante os Encontros de Iniciação Científica, os estagiários têm a oportunidade 

de apresentar seus trabalhos de forma oral e discutir os resultados e 

experiências alcançados, como fruto de dedicação, com a comunidade 

acadêmica.  

Neste cenário, a Embrapa Agroindústria Tropical como instituição responsável 

pela formação de cientistas do futuro promoveu o VII Encontro de Iniciação 

Científica da Embrapa, nos dias 02 e 03 de julho de 2009. O Encontro teve 46 

trabalhos inscritos contemplando as áreas de Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, Socioeconomia, Gestão e Engenharia Ambiental, Proteção de 

Plantas, Fisiologia e Tecnologia Pós-Colheita e Melhoramento, Biologia 

Molecular e Vegetal. 

 

É com muita satisfação que apresentamos os resumos do VII Encontro de 

Iniciação Científica da Embrapa Agroindústria Tropical, resultado de esforços 

dos estudantes, Comunidade Embrapiana, órgãos de fomento e colaboradores.  

 

 

 

Vitor Hugo de Oliveira 

Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical 
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CAPACIDADE ANTIOXIDANTE TOTAL E COMPOSTOS BIOATIVOS DE 
PEDÚNCULOS DE CAJUEIRO EM DIFERENTES ESTÁDIOS DE 

MATURAÇÃO 
Delane da Costa Rodrigues1, Thiago Gomes Cardoso1, Carlos Farley Herbster 

Moura2, Ricardo Elesbão Alves2. 

¹Universidade Federal do Ceará, Av. Mister Hull s/n Pici, 60455-760, Fortaleza, 
CE, Brasil, delanecrodrigues@gmail.com 

²Embrapa Agroindústria Tropical, CP 3761, 60511-110, Fortaleza, CE, Brasil, 
farley@cnpat.embrapa.br 

O caju tem grande destaque na fruticultura brasileira, principalmente para o 
Nordeste, pois representa uma atividade econômica e social de grande 
expressão. O pedúnculo do cajueiro é rico em vitamina C, carotenóides e 
compostos fenólicos. Além do potencial vitamínico, estes compostos conferem 
potencial antioxidante à polpa do caju. Os antioxidantes são substâncias que 
atuam contra a ação danosa dos radicais livres ao organismo humano e que, 
assim, podem ajudar a prevenir doenças, reduzir colesterol e atuar também 
contra o envelhecimento. O presente trabalho objetivou avaliar a capacidade 
antioxidante total e compostos bioativos em diferentes estádios de maturação de 
pedúnculos de cajueiro, provenientes da região de Pacajus, Ceará. Os 
pedúnculos dos clones do cajueiro CCP 76 e BRS 189 foram colhidos em quatro 
estádios de maturação (2, 3, 5 e 7) e transportados para o Laboratório de 
Fisiologia e Tecnologia Pós Colheita da Embrapa Agroindústria Tropical. Foram 
realizadas análises de vitamina C (VC), carotenóides totais (CT), antocianinas 
totais (AT), polifenóis extraíveis totais (PET) e atividade antioxidante total (AAT). 
Os valores médios encontrados para as características avaliadas dos clones 
CCP 76 e BRS 189 no estádio 7 foram: VC 239,9 mg/100g, CT 0,39 mg/100g, 
AT 11,5 mg/100g, não se detectando diferença estatística entre os clones, mas 
apenas entre os estádios. Para as análises de PET e AAT os resultados 
apresentaram interação significativa clone x estádio. Os valores de PET para o 
CCP 76 foram de 260,9 mg/100g e de 135,4 mg/100g para BRS 189 ao final do 
desenvolvimento. O CCP 76 manteve os valores de PET durante a maturação, 
no entanto, para o BRS 189 houve um declínio. Para AAT, o CCP 76 apresentou 
valor inferior (8,01µM Trolox/g polpa) no estádio 7 quando comparado ao BRS 
189 (9,53 Trolox/g polpa). Os clones CCP 76 e BRS 189 apresentaram valores 
crescentes para vitamina C, carotenóides totais e antocianinas totais durante o 
seu desenvolvimento, obtendo resultados satisfatórios para a capacidade 
antioxidante total e compostos bioativos nos diferentes estádios de maturação. 

Palavras-Chave: radicais livres, polifenóis, clones. 
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